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Área de Estudo (AE): compreende a área de incidência da Central 
Fotovoltaica, e respectiva zona envolvente tal como se definem 
seguidamente. 
Área de incidência do projecto (AI): corresponde à área de afectação 
da Central Fotovoltaica. 

Zona de Enquadramento (ZE): consiste em faixa envolvente da AI 
até cerca de 1km de distância do limite daquelas áreas.  
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Abreviaturas  
 

AE área de estudo 
  

AI área de incidência directa do projecto 
  

CGP Carta Geológica de Portugal 
  

CMP Carta Militar de Portugal 
  

EIA Estudo de Impacte Ambiental 
  

DGPC Direção-Geral do Património Cultural 
  

CCDRA Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve 
  

IHRU Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana 
  

Km quilometro 
  

m metro 
  

nº número 
  

Oc. ocorrência 
  

PDM plano director municipal 
  

ZE zona de enquadramento da área de incidência do projecto 



 

Estudo de Apreciação Prévia do Projecto de Construção da Central Fotovoltaica de Paderne – Pesquisa Documental 

4

 

Índice 

 

Situação de 
Referência 

Introdução 
Metodologia 
Pesquisa documental 

 

Síntese conclusiva  

 

Fontes de 
Informação 

Bibliografia 
Cartografia 
Fontes de suporte informático 
Planos 
Relatórios 
Entidades 
Sítios da internet 

 

Quadros 
Quadro 1. Repartição das ocorrências por categorias e áreas 
Quadro 2. Síntese da pesquisa documental 
Quadro 3. Situação de referência do descritor Património Cultural 

 

Anexos Anexo 1. Ocorrências identificadas na pesquisa documental 

 



 

Estudo de Apreciação Prévia do Projecto de Construção da Central Fotovoltaica de Paderne – Pesquisa Documental 

5

 

SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA 
 

Introdução 

O Estudo de Apreciação Prévia da Construção da Central Fotovoltaica de Paderne incide no local do 
Escarpão. O núcleo de produção de energia eléctrica tem localização prevista cerca de 6 km a Norte da 
povoação de Albufeira (Distrito de Faro, Concelho de Albufeira, Freguesia de Paderne), sendo que a 
potência prevista não deverá exceder os 14 MW. 

Os dois principais acessos efectivam-se a partir da EN 125, por caminho que a intersecta ao km 74, a 
cerca de 2 km para Este de Ferreiras, e a partir da EN 395, por percurso que surge ao km 54,3, na 
povoação Cerro do Ouro. As povoações mais próximas são Fontainhas (1800 m a Sul), Vale de Serves 
(1600 m a Sudoeste), Ferreiras (2400 m a Sudoeste), Alfarrobeiras (1400 m a Oeste), Patã de Cima (1600 
m a Sudeste) e Cerro do Ouro (700 m a Noroeste). 

Os limites físicos mais marcantes da AE são constituídos pela Via Longitudinal do Algarve, vulgo Via do 
Infante, a Norte, a EN 125, a Sul, e a Ribeira de Quarteira, a Nascente. É dominada por um planalto muito 
carsificado, com declives inferiores a 3%, predominantemente orientados de Norte para Sul, formando 
uma superfície de aplanação com cotas que rondam os 125 m. Esta superfície estende-se até cerca de 3 
km da linha de costa. 

Encontra-se em situação contígua a um local referenciado como um dos mais importantes aglomerados de 
pedreiras em actividade no território algarvio. O conjunto industrial ultrapassa a dezena de unidades de 
produção e é responsável pela extracção de blocos ornamentais, pedra para calçada e britas, matéria-
prima normalmente utilizada no sector de construção civil. É reconhecido como o maior produtor de 
calcários da região. São apontados registos que recuam, de forma abstracta, os testemunhos de 
actividade em mais de 200 anos, apesar de apenas durante a década de 50 do século transacto se terem 
iniciado, de maneira cadenciada e profissionalmente organizada, os mecanismos de exploração. Como 
resultado, adquiriu papel de relevante importância na diversificação da base económica do concelho. 

O Instituto Geológico e Mineiro, consultado durante a fase de elaboração do Plano Director Municipal de 
Albufeira, recomendou, ainda em período de apresentação enquanto proposta provisória, no ano de 1993, 
a identificação de sector como Zona de Extracção Mineral a Manter. 

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve, na sua qualidade de autoridade de 
AIA, nomeou uma comissão de avaliação que acautelou, relativamente ao património arquitectónico, 
arqueológico e etnológico, a existência, na AE, de “formas endocársicas relevantes, sendo de destacar a 
Algar do Escarpão, considerado dos mais importantes da região. O elevado potencial arqueológico 
relacionado com grutas e algares confere a este tipo de estruturas geológicas particular interesse, sendo 
fundamental que sejam devidamente consideradas no Factor Património em estudos de Impacte 
Ambiental”. 

O layout do estudo foi projectado sobre extractos das folhas 596 (Algoz – Silves) e 605 (Albufeira) da 
CMP, na escala 1:25.000 (Figura 1). 
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    Figura 1. Cartografia com delimitação da futura Central Fotovoltaica de Paderne (Albufeira). 

 

Metodologia 

Como âmbito de caracterização do descritor Património consideraram-se achados (isolados ou dispersos), 
construções, monumentos, conjuntos, sítios e, ainda, indícios - toponímicos, topográficos ou de outro tipo, 
de natureza arqueológica, arquitectónica e etnológica, independentemente do seu estatuto de protecção 
ou valor cultural. Estes dados são denominados, de forma abreviada, como ocorrências. 

A metodologia seguida teve como guia a Circular de 10 de Setembro de 2004 sobre os “Termos de 
Referência para o Descritor Património Arqueológico em Estudos de Impacte Ambiental”. 

A área de estudo do descritor (AE) é o conjunto territorial formado pela área de incidência (AI) do Projecto 
e por uma zona de enquadramento (ZE). A AI corresponde à mancha delimitada na cartografia do 
Projecto, sendo a ZE uma faixa envolvente da AI com pelo menos 1 km de largura, nas quais incide a 
pesquisa documental, tendo como objectivo caracterizar o património cultural conhecido e o potencial 
arqueológico da AI. 

Nesta fase a caracterização do descritor Património Cultural foi constituída unicamente com base numa 
pesquisa documental, aplicada à AE do fator. 

As ocorrências identificadas na pesquisa documental estão listadas no Quadro 2. 

Os N.º de referência das ocorrências de interesse cultural correspondem às localizações cartografadas na 
Figura 2. 
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Pesquisa Documental 

A pesquisa documental, prévia ao trabalho de campo, serviu para caracterizar o potencial arqueológico da 
AI e, simultaneamente, georreferenciar o património cultural pré-existente, passível de reconhecimento 
posterior (Figura 2). De modo a evidenciar o potencial arqueológico da região, a pesquisa documental 
abrangeu uma área envolvente (ZE) até cerca de 1 Km de distância da AI. 

As fontes de informação utilizadas incluíram bibliografia específica sobre património cultural, o Plano 
Director Municipal de Albufeira (PDM), as bases de dados de organismos públicos com tutela sobre o 
Património, nomeadamente da Direção-Geral do Património Cultural (DGPC - Endovélico) e do Instituto da 
Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU), a cartografia geológica (CGP) e militar (CMP), relatórios e a 
Câmara Municipal. 

Na AI não estão referenciadas ocorrências de interesse cultural.  

Na AE existe um imóvel classificado (Oc. 2) e cinco ocorrências de âmbito arqueológico (Oc. 1, 2, 3, 4 e 
7). 

Na base de dados da DGPC (Endovélico) e na Carta Arqueológica do Algarve não estão identificadas 
ocorrências. 

Em fase de trabalho realizada no âmbito de EIA executado, em 2006, ao abrigo do Projecto de Expansão 
do Núcleo de Pedreiras da Quinta do Escarpão, foi estabelecido contacto telefónico com o arqueólogo da 
Câmara de Albufeira, Luís Campos. Esta solicitação de informação adicional veio reforçar os dados que 
confirmavam a escassez de eventuais ocorrências de cariz arqueológico no sector investigado. 
Paralelamente, não foi possível identificar condicionantes patrimoniais. Apesar de passada mais de uma 
década, a realidade avaliada não terá sofrido alterações relevantes. Em 2015, os resultados obtidos 
durante a prospecção executada no âmbito de Projecto de Ampliação da Pedreira Quinta do Escarpão 
corroboraram os esclarecimentos prestados. 

Mais recentemente, João Sequeira, Técnico da Câmara Municipal de Albufeira, na sequência de novo 
pedido de actualização de dados, informou que na área em causa - Planalto do Escarpão – se localizam 
várias grutas ornamentadas de estalactites e estalagmites com grande interesse científico e estético. Uma 
destas grutas abre-se na frente Leste da pedreira de coordenadas UTMNB706106, à altitude de 
aproximadamente 90m. Esta pedreira explorou os calcários do Jurássico Superior, os quais se 
apresentam bastante carsificados e fragmentados. Na frente, onde se encontra a entrada desta gruta, 
observam-se outras aberturas, algumas das quais penetráveis e concrecionadas (in Ferreiras - Estudo 
Histórico, edição da Junta de Freguesia de Ferreiras; 2001). No que se refere ao Património Edificado na 
área, apenas existem moinhos de água no Cotovio, junto à Ribeira de Quarteira, pelo que na zona não 
existem sítios ou vestígios de monumentos.  

A Quinta do Escarpão ocupa um planalto calcário cársico com cerca de 10 km2, situado a cerca de 6 km 
Nordeste da Vila de Albufeira. O Padre António Carvalho da Costa, na sua obra Corografia Portugueza 
(...), publicada em três tomos, respectivamente nos anos de 1706, 1708 e 1712, descreve a região de 
Albufeyra como sendo (...) abundante de vinha, gado, caça, & recolhe algum pão: o seu termo tem 
distante duas legoas da Villa, o lugar de Paderne (...) (vol. III, Livro I, Tratado II. Da Comarca de Tavira, 
capítulo V, Da Vila de Albufeyra, pág. 14). Não se regista, nesta data, qualquer referência à actividade de 
extracção de pedra. 

É de conhecimento geral que as colecções arqueológicas do extinto Museu Histórico-Arqueológico, 
fundado, em 1960, na Ermida de S. Sebastião pelo falecido Padre Semedo de Azevedo, enquadráveis em 
período romano, são oriundas de escavações efectuadas em vários pontos do Concelho (Retorta, Santa 
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Eulália, outras). Constituem a base do acervo do Museu de Albufeira e, de forma indirecta, atestam a 
ausência de testemunhos de ocupação recolhidos no território em estudo. 

A consulta à obra Levantamento Arqueológico do Algarve – Concelho de Albufeira, denuncia, como 
ocorrência única no interior da AE, a Gruta ou Algarão do Escarpão, localizada, segundo a referência, a 3 
km Sul - Sudoeste de Paderne. É descrita como conjunto de cavidades subterrâneas, abertas nos 
calcários do Jurássico Superior, actualmente explorados como pedreira. Não se identificaram vestígios de 
ocupação humana. Conversa informal com o Prof. Dr. Nuno Bicho, docente da Universidade do Algarve, 
investigador com base de estudo centrada em território algarvio e trabalhos de prospecção efectuados no 
local, confirmou a ausência de indícios de povoamento. 

A AI situa-se em vasto planalto calcário, com cotas a variar entre 97 m e 107 m. O terreno próximo 
encontra-se afectado pelo resultado da actividade industrial, nomeadamente abertura de crateras de 
extracção, valas de sondagem, bacias de lama, escombreiras, outros. Além do escasso povoamento 
arbóreo, conserva coberturas arbustiva e herbácea densas. Na AE regista-se a existência de cinco sítios 
de interesse arqueológico (Oc. 1, 2, 3, 4 e 7), assinalados em situação periférica, exteriormente 
salvaguardados da influência directa do projecto. Os vestígios patrimoniais próximos, localizados no 
exterior da AI, reportam sete ocorrências:  

1. Cerro do Ouro (CNS 20709) – restos de atalaia (Idade Média), conhecida localmente como vigia, 
actualmente sobreposta por construção moderna (base de dados Endovélico, DGPC);  

2. Castelo de Paderne (CNS 3284) - fortificação muçulmana construída com recurso a taipa, de planta 
trapezoidal, quase quadrangular, com cerca de 40 m de lado. No interior, uma capela anterior ao séc. XIV. 
Vestígios arqueológicos de outras estruturas. As escavações revelaram uma sequência de ocupação que 
inclui vestígios almóadas e posteriores à Reconquista Cristã (Períodos Medieval Islâmico e Medieval 
Cristão) (base de dados Endovélico, DGPC);  

3. Necrópole da Ponte (CNS 20708) - Romano e Alta Idade Média. Em local não determinado, mas 
próximo da Ponte Velha, foi identificado um conjunto de sepulturas e um silo, escavados por Estácio da 
Veiga. Conservam-se, em depósito no Museu Nacional de Arqueologia, duas garrafas, com duas asas, 
produzidas em cerâmica comum (base de dados Endovélico, DGPC);  

4. Paderne (CNS 1285) - ponte, possivelmente romana, com a data de 1771 inscrita no seu parapeito 
sobre o arco central, ano de possível reconstrução. Possuí três arcos de volta perfeita, defendidos por dois 
talha-mares, com parapeito (base de dados Endovélico, DGPC); 

5. Quinta do Escarpão 1 – Muro. Estrutura bem facetada, construída com blocos calcários semi-
aparelhados (de maior dimensão nas laterais, interior colmatado com pedra miúda). Recurso à técnica de 
pedra seca. Troços melhor conservados atingem cerca de um metro de altura e 130 centímetros de 
largura. Terá sido cortado, a Norte, por abertura de estradão;  

6. Quinta do Escarpão 2 – Estrutura de funcionalidade indeterminada. Aparentemente, parede de contorno 
tendencialmente circular, bastante colapsada. O interior encontra-se desprovido de vegetação. No exterior 
e sobre a eventual organização pétrea, cobertura arbustiva densa. Área visível exibe cerca de 850 cm de 
diâmetro. Construído (?) com recurso a blocos calcários; 

7. Quinta do Escarpão 3 – Casal rústico. Ruínas de edifício rural. Paredes bem aparelhadas. Conjunto 
erguido em calcário, a partir da organização de blocos semi-aparelhados (balastros miúdos no interior, 
amparados por monólitos de maior dimensão). Vestígios de taipa sobre alicerces de pedra. 
Aparentemente, duas divisões em planta rectangular simples. Assente em pequena colina dominante, 
desenvolvendo-se, sensivelmente, na direcção Este – Oeste (lado mais longo). Entrada encontrar-se-ia 
orientada para Sul. Em redor, dispersão de materiais cerâmicos de uso comum e construção (predomínio 
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da telha). Situar-se-ia em antigos terrenos agrícolas, actualmente com zambujo, alfarrobeiras, carrasco, 
arbustos densos. 

 

Figura 2. Cartografia com delimitação da futura Central Fotovoltaica de Paderne (Albufeira) e localização das ocorrências 
patrimoniais identificadas no decurso da pesquisa documental. 

 

Os terrenos envolventes não revelam grande aptidão agrícola, para além da existência de pequenas 
parcelas e terrenos com oliveira, nem todos devidamente cuidados. Sem grandes elementos físicos de 
relevo (orográficos, hidrográficos ou outros), os solos são pobres, incultos e na sua maioria dificilmente 
agricultáveis, predominando os afloramentos rochosos de calcário e os solos com uma capacidade de uso 
com limitações acentuadas. A actividade principal, de maior expressão e impacte na paisagem, é, sem 
dúvida, a de extracção de pedra. Relativamente às reservas geológicas presentes na área, destacam-se 
os calcários, os quais têm sido alvo de exploração desde a década de 50. No que se refere aos recursos 
hídricos, evidencia-se a sobreposição da AI ao maior e mais produtivo aquífero do Algarve. 

A morfologia natural encontra-se nivelada artificialmente por sucessivos depósitos. Segundo informações 
cedidas por Luís Campos, para além da dinâmica de concentração de excedentes da indústria extractora, 
pode tratar-se do resultado da progressiva acumulação de sedimentos oriundos dos mecanismos de 
construção da rede viária e da marina de Albufeira. Regista-se, ainda, a proliferação de zonas de 
aproveitamento industrial, utilizadas como acumulação de excedentes minerais (blocos de calcário 
rejeitados e entulheiras de sedimentos), dispensados durante a produção. Situam-se, de forma natural, na 
proximidade das zonas fabris, situação vantajosa para a optimização de escoamento, em terrenos 
artificialmente terraplanados. 
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A análise toponímica não revelou indícios de interesse arqueológico no interior da AE. Na envolvente 
próxima, Cerro do Ouro pode ser indicativo de actividade de mineração, nomeadamente de metal 
precioso, embora não se apontem provas físicas ou documentais que sustentem tal hipótese. 

A cartografia geológica não assinala património cultural na AE. Segundo estudo geológico efectuado, 
encontra-se totalmente inserida numa única formação (J4-5) cuja idade, jurássica, corresponde aos 
andares Kimeridgiano e Portlandiano. Esta formação é constituída por calcários com Alveosepta jaccardi 
de Escarpão, calcários com Vaginella striata e Clypeina jurassica de Escarpão, calcários de transição do 
Escarpão e calcários com Anchispirocyclina lusitanica de Fontaínhas (CGP, Folha 52-B). Em suma, a 
superfície do terreno é dominada por rochas do período Jurássico, constituídas por calcários e margas. Estas 
rochas são sobretudo utilizadas para a produção de inertes. Nas áreas intactas é possível obter um 
vislumbre do carst: nas formas boleadas da rocha, as fraturas preenchidas por “terra rosa” definem 
um carst muito evoluído. Maioritariamente, encontram-se cobertas por vegetação densa. 

No Quadro 1 resume-se a repartição das ocorrências identificadas na pesquisa documental por categorias 
e reportadas à AI e à ZE. 

Quadro 1. Repartição das ocorrências por categorias e áreas 
 

 
Condicionantes de património 

cultural por categorias 
 

 
Central Fotovoltaica de Paderne 

AI ZE 

Imóveis classificados e respectivas 
zonas de protecção e/ou condicionantes 

de ordenamento do território 
Não existem Oc. 2 

 
Sítios e ocorrências arqueológicas 

 
Não existem Oc. 1, 3, 4 e 7 

 

Ocorrências de património construído ou 
arquitectónico 

 

Não existem Oc. 5 e 6 

 
Graus de condicionamento 

Médio a 
elevado Médio Baixo 

Nulo a 
indeterminado Indeterminado Nulo 

 

No Quadro 2 apresenta-se um resumo das fontes documentais consultadas no âmbito da pesquisa 
documental. 

Quadro 2. Resumo da pesquisa documental 
 

Fontes de informação Resultados 

Lista de imóveis 
classificados (DGPC) 

Não contempla ocorrências de interesse cultural na AE. 

Bases de dados de sítios 
arqueológicos (DGPC) 

Não contempla ocorrências de interesse arqueológicas na AE. 

Inventário do Património 
Arquitectónico (IHRU) 

Não contempla ocorrências de interesse arquitectónico na AE. 

Instrumentos de 
planeamento 

Plano Director Municipal: ausência de vestígios de interesse cultural na AE. 
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Cartografia 
Carta Geológica de Portugal (CGP): não contempla ocorrências de interesse cultural na 
AE. 

Carta Militar de Portugal (CMP): assinalo património construído.  

Bibliografia  Na bibliografia consultada não se encontram ocorrências nas AI.  

Contactos com instituições Consultou-se a base de dados com sítios geo-referenciados da DGPC, a qual não 
assinala ocorrências na AE. 

 

A pesquisa documental realizada não assinalou, na AI do Projecto, ocorrências de interesse arqueológico, 
constatando-se a ausência de vestígios de presença humana.  

Na envolvente da AI foram identificadas cinco ocorrências arqueológicas, três delas localizadas a cerca de 
1km de distância dos limites assinalados (Oc. 2, 3 e 4) (Figura 2). 

 

Quadro 3. Situação de referência do Descritor Património Cultural 
 

Referência 
Tipologia 
Topónimo ou 
Designação 

Inserção no Projecto (AI, ZE) 
Categoria (CL, AA, AE) 

Valor cultural e Classificação Cronologia 

AI ZE 
TC PD  CL AA AE CL AA AE PA PR F ER MC Ind 

 

 1 Atalaia, Cerro do 
Ouro 

    1 1     M  
 

 2 
Fortaleza militar, 
Castelo de Paderne 

   5 5 5     M  
 

 3 Necrópole, Ponte     Ind     ER M  
 

 4 Ponte, Paderne     3 3     M  
 

 5 
Muro, Quinta do 
Escarpão 1      1     C  

 

 6 

Estrutura 
indeterminada, 
Quinta do Escarpão 
2 

     Ind     C  

 

 7 
Casal rústico, Quinta 
do Escarpão 3     Ind      O?  

 

 
Legenda 
 
Referência. Os números da primeira coluna identificam as ocorrências caracterizadas durante o trabalho de campo (TC) e 
as letras da segunda coluna as que foram identificadas na pesquisa documental (PD). Faz-se, desta forma, a 
correspondência entre as duas fontes de caracterização do Património. As ocorrências estão identificadas na cartografia 
com estas referências.  
Tipologia. 
Topónimo ou Designação.  
Inserção no Projecto. AI = Área de incidência do Projecto; ZE = Zona de Enquadramento do Projecto.  
Categoria. CL = Património classificado, em vias de classificação ou com outro estatuto de protecção (M=monumento 
nacional; IP=imóvel de interesse público; IM=imóvel de interesse municipal; ZP=zona especial de protecção; VC=em vias 
de classificação; PL=planos de ordenamento; In=inventário); AA = Património arqueológico; AE = Arquitectónico, artístico, 
etnológico, construído.  
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Valor cultural e critérios. Elevado (5): Imóvel classificado (monumento nacional, imóvel de interesse público) ou 
ocorrência não classificada (sítio, conjunto ou construção, de interesse arquitectónico ou arqueológico) de elevado valor 
científico, cultural, raridade, antiguidade, monumentalidade, a nível nacional. Médio-elevado (4): Imóvel classificado (valor 
concelhio) ou ocorrência (arqueológica, arquitectónica) não classificada de valor científico, cultural e/ou raridade, 
antiguidade, monumentalidade (características presentes no todo ou em parte), a nível nacional ou regional. Médio (3), 
Médio-baixo (2), Baixo (1): Aplica-se a ocorrências (de natureza arqueológica ou arquitectónica) em função do seu estado 
de conservação, antiguidade e valor científico, e a construções em função do seu arcaísmo, complexidade, antiguidade e 
inserção na cultura local. Nulo (0): Atribuído a construção actual ou a ocorrência de interesse patrimonial totalmente 
destruída. Ind=Indeterminado (Ind), quando a informação disponível não permite tal determinação, ou não determinado 
(Nd), quando não se obteve informação actualizada ou não se visitou o local.  
Cronologia. PA=Pré-História Antiga (i=Paleolítico Inferior; m=Paleolítico Médio; s=Paleolítico Superior); PR=Pré-História 
Recente (N=Neolítico; C=Calcolítico; B=Idade do Bronze); F=Idade do Ferro; ER=Época Romana; MC=Idades Média, 
Moderna e Contemporânea (M=Idade Média; O=Idade Moderna; C=Idade Contemporânea); Ind=Indeterminado (In), 
quando a informação disponível não permite tal determinação, ou não determinado (Nd), quando não se obteve informação 
actualizada ou não se visitou o local. Sempre que possível indica-se dentro da célula uma cronologia mais específica. 
Incidência espacial. Reflecte-se neste indicador a dimensão relativa da ocorrência, à escala considerada, e a sua 
relevância em termos de afectação, através das seguintes quatro categorias (assinaladas com diferentes cores nas 
células): achado isolado (cor verde); ocorrências localizadas ou de reduzida incidência espacial, inferior a 200m2 (cor azul); 
manchas de dispersão de materiais arqueológicos, elementos construídos e conjuntos com área superior a 200m2 e 
estruturas lineares com comprimento superior a 100m (cor vermelha); áreas de potencial interesse arqueológico (cor 
laranja). 
 

Incidência espacial  Áreas de potencial valor arqueológico  
Achado isolado  Ocorrência de dimensão significativa  
Ocorrência de pequena dimensão  Dimensão não determinada   
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SÍNTESE CONCLUSIVA 
 

Com base em pesquisa documental, a informação disponível indica a inexistência de ocorrências de 
interesse cultural na AI, nomeadamente de natureza arqueológica e a ausência de vestígios de presença 
humana.  

Contudo, não se deve concluir a inexistência de condicionantes arqueológicas ocultas no solo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

Estudo de Apreciação Prévia do Projecto de Construção da Central Fotovoltaica de Paderne – Pesquisa Documental 

14

FONTES DE INFORMAÇÃO 
 

Bibliografia 

ALARCÃO, Jorge de (1988): Roman Portugal. Vol. II, fasc. 2 (Lisboa e Coimbra), Aris & Phillips LTD, 
Warminister, England. 

ALMEIDA, Carlos; CRISPIM, José A. (1987), Traçagens com Uranina no Algarão do Escarpão (Albufeira, 
Algarve) in ALGAR – Boletim da Sociedade Portuguesa de Espeleologia, pp. 9-16. 

MANUPPELLA, G.; et al. (2000): Carta Geológica de Portugal. Notícia Explicativa da Folha 27-A Vila Nova 
de Ourém. Instituto Geológico e Mineiro, Lisboa. 

Noventa Séculos- entre a serra e o mar (1997), coord. MARQUES DE FARIA, A. et alie, Ed. Instituto 
Português do Património Arquitectónico. 

GOMES, Mário Varela, PAULO, Luís Campos, FERREIRA, Sónia Duarte (2003), LEVANTAMENTO 
ARQUEOLÓGICO DO ALGARVE – CONCELHO DE ALBUFEIRA, Câmara Municipal de Albufeira. 

VV AA (1992), CARTA ARQUEOLÓGICA DE PORTUGAL (concelhos de Portimão, Lagoa, Silves 
Albufeira, Loulé e São Brás de Alportel), Instituto Português do Património Arquitectónico e Arqueológico. 

Cartografia 

CMP (Carta Militar de Portugal, escala 1:25.000, folhas 596 e 605, Serviço Cartográfico do Exército.) 

Fontes de Suporte Informático 

COSTA, Padre António Carvalho da (1706, 1708, 1712); Corografia Portugueza, coord. Científica Ana 
Cristina Nogueira da Silva. 

Planos 

Plano Director Municipal de Albufeira. 

Relatórios 

Relatório sobre o Factor Património Arqueológico, Arquitectónico e Etnográfico do Estudo de Impacte 
Ambiental do Projecto de Expansão do Núcleo de Pedreiras da Quinta do Escarpão (Paderne, Albufeira). 
Fernando Henriques, Telmo António, Cézer Santos, Hugo Cortez, João Caninas: EMERITA, Empresa 
Portuguesa de Arqueologia, 2008.  

Relatório sobre o Factor Património Arqueológico, Arquitectónico e Etnográfico do Estudo de Impacte 
Ambiental do Projecto de Ampliação da Pedreira Quinta do Escarpão (Paderne, Albufeira). Fernando 
Henriques, Mário Monteiro, André Pereira, Emanuel Carvalho: EMERITA, Empresa Portuguesa de 
Arqueologia, 2015. 

Entidades 

Câmara Municipal de Albufeira. 



 

Estudo de Apreciação Prévia do Projecto de Construção da Central Fotovoltaica de Paderne – Pesquisa Documental 

15

Direção-Geral do Património Cultural (DGPC). 

Sítios da Internet 

Direção-Geral do Património Cultural (DGPC) – Base de dados Endovélico: http://www.igespar.pt 

Direcção-Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano / Sistema Nacional de 
Informação Territorial / Portal do Ordenamento do Território e do Urbanismo (DGOTDU / SNIT) -  
www.dgotdu.pt (consulta on-line de PDM) 

Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU): www. monumentos.pt 

Google Hearth – observação de Fotografia Aérea 

http://www.infopedia.pt                                                                                                                                                       

                                                                                                                                                             

 

 Fernando Henriques                         

 Arqueólogo 



 

Estudo de Apreciação Prévia do Projecto de Construção da Central Fotovoltaica de Paderne – Pesquisa Documental 

16

 

ANEXOS 
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Anexo 1. Ocorrências identificadas na pesquisa documental 

 
 

Nº de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

1 

Cerro do Ouro  
Atalaia 
Idade Média  

Arqueológico; 
Arquitectónico 

Não tem 
Baixo 
596 - 605 
Endovélico 
(http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/) 

Na ZE do projecto 

Restos de atalaia, conhecida localmente como vigia, actualmente 
sobreposta por construção moderna. No topo do cerro, com 129 m 
de cota, junto à povoação do Cerro do Ouro e a nascente do km 54 
da EN 395. 

2 

Castelo de Paderne  
Fortificação militar 
Medieval Islâmico e 
Medieval Cristão  

Arqueológico; 
Arquitectónico 

Imóvel de Interesse Público 
Elevado 
596 – 605 

Endovélico 
(http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/) 
Na ZE do projecto 

Fortificação muçulmana construída de taipa, de planta trapezoidal, 
quase quadrangular, com cerca de 40 metros de lado. No interior, 
uma capela anterior ao sec. XIV. Vestígios arqueológicos de outras 
estruturas. As escavações revelaram uma sequência de ocupação 
que inclui vestígios almóadas e posteriores à Reconquista Cristã. 

3 

Necrópole da Ponte 
Necrópole 
Romano e Alta Idade 
Média 

Arqueológico 

Não tem 
Indeterminado 
596 – 605 

Endovélico 
(http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/) 
Na ZE do projecto 

Em local não determinado, mas próximo da Ponte Velha foi 
identificado um conjunto de sepulturas e um silo, escavados por 
Estácio da Veiga. Conservam-se no Museu Nacional de 
Arqueologia, duas garrafas, com duas asas, produzidas em 
cerâmica comum. 

4 

Paderne 
Ponte 
Medieval Cristão 

Arqueológico; 
Arquitectónico 

Não tem 
Médio 
596 – 605 

Endovélico 
(http://arqueologia.patrimoniocultural.pt/) 
Na ZE do projecto 

Ponte, possivelmente romana, com a data de 1771 inscrita no seu 
parapeito sobre o arco central, talvez da sua possível reconstrução. 
Possuí 3 arcos de volta perfeita, defendidos por 2 talha-mares, com 
parapeito. A 200 m sudeste do Castelo de Paderne, sobre a ribeira 
de Quarteira e a 2.250 m, a sul, da povoação de Paderne. 

5 

Quinta do Escarpão 1 

Muro 

Contemporâneo 

Arquitectónico; Etnológico 

Não tem 

Baixo 

596 e 605 

EIA de Ampliação da Pedreira Quinta 
do Escarpão (2015) 

Na ZE do projecto 

Estrutura bem facetada, construída com blocos calcários semi-
aparelhados (de maior dimensão nas laterais, interior colmatado 
com pedra miúda). Recurso à técnica de pedra seca. Troços 
melhor conservados atingem cerca de um metro de altura e 130 
centímetros de largura. Terá sido cortado, a Norte, por abertura de 
estradão. 

6 

Quinta do Escarpão 2 

Indeterminada 
Contemporâneo 

Etnológico? 

Não tem 

Baixo  

596 e 605 

EIA de Ampliação da Pedreira Quinta 
do Escarpão (2015) 

Na ZE do projecto 

Aparentemente, parede de contorno tendencialmente circular, 
bastante colapsada. O interior encontra-se desprovido de 
vegetação. No exterior e sobre a eventual organização pétrea, 
cobertura arbustiva densa. Área visível exibe cerca de 850 cm de 
diâmetro. Construído (?) com recurso a blocos calcários. 
Funcionalidade indeterminada. 

7 

Quinta do Escarpão 3 

Casal Rústico  

Moderno? 

Não tem 

Indeterminado 

596 e 605 

EIA de Ampliação da Pedreira Quinta 

Ruínas de edifício rural. Paredes bem aparelhadas. Conjunto 
erguido em calcário, a partir da organização de blocos semi-
aparelhados (balastros miúdos no interior, amparados por 
monólitos de maior dimensão). Vestígios de taipa sobre alicerces 
de pedra. Aparentemente, duas divisões em planta rectangular 
simples. Assente em pequena colina dominante, desenvolvendo-
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Nº de Referência 

Topónimo 

Tipologia 

Cronologia 

Categoria 

Estatuto (legal) 

Valor Cultural 

CMP Folha N.º 

Fonte de Informação 

Localização 

Caracterização 

Arqueológico?; Etnológico do Escarpão (2015) 

Na ZE do projecto 

se, sensivelmente, na direcção Este – Oeste (lado mais longo). 
Entrada encontrar-se-ia orientada para Sul. Em redor, dispersão de 
materiais cerâmicos de uso comum e construção (predomínio da 
telha). Situar-se-ia em antigos terrenos agrícolas, actualmente com 
zambujo, alfarrobeiras, carrasco, arbustos densos. 
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